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FORTALECENDO 
A CULTURA DE 
MONITORAMENTO
O ano de 2017 foi de renova-
ção institucional e aprendi-
zados em que a Casa Flumi-
nense se posicionou para 
responder aos desafios 
apresentados pela nova 
conjuntura pós-megaeven-
tos, marcada pela crise po-
lítica, econômica, fiscal e 
moral do Estado do Rio de 
Janeiro. A partir do nosso 
lastro na proposição de po-
líticas públicas, acumulado 
na Agenda Rio e nas cam-
panhas de incidência de 
2014 e de 2016, em 2017 foi 
hora de mergulhar nas pau-

tas de transparência e mo-
nitoramento das políticas 
públicas nos municípios da 
região metropolitana do 
Rio de Janeiro.

Como desdobramento da cam-
panha de incidência #Rio2017 
realizada durante as eleições 
municipais de 2016, em 2017 as 
nossas três frentes estratégi-
cas de atuação - Mobilização 
& Articulação; Informação, 
Proposição e Monitoramento;       
Disseminação & Incidência 
Política - foram guiadas pela 
prioridade de promover uma 
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cultura de monitoramento 
na sociedade civil fluminen-
se. Graças à essa prioridade 
tematicamente transversal, 
construímos as nossas ca-
pacidades a respeito e for-
talecemos a nossa rede de 
parceiros e associados. Na 
frente da informação, ela-
boramos e lançamos o Pai-
nel de Monitoramento e o 
Painel do Legislativo, duas 
ferramentas acessíveis para 
monitorar, respectivamen-
te, os instrumentos de pla-
nejamento e gestão pública 
dos municípios da metrópo-
le e a produção legislativa 
da ALERJ entre 2015 e 2017.

Inovamos na mobilização 
graças ao primeiro edital 
sobre mobilidade urbana do 
Fundo Casa Fluminense vol-
tado para coletivos de co-
municação comunitária. Os 
coletivos apoiados produ-

ziram reportagens e curta-
-metragens que consegui-
ram ampliar o repertório 
e as linguagens do debate 
sobre mobilidade urbana. 
Para além dos produtos, o 
edital serviu para fomentar 
conexões entre grupos de 
comunicação de diferentes 
pontos da metrópole.  Sem 
dúvidas um experimento 
que deu certo e que quere-
mos repetir.

Esse ano também marcou 
o início de uma aproxima-
ção com as novas gestões 
municipais na metrópole 
através da realização do 
primeiro Seminário sobre 
Planejamento e Cooperação 
Municipal. Apesar de toda 
onda contrária na política, 
destacamos como vitória o 
exercício de monitoramen-
to do Plano Estratégico da 
cidade do Rio de Janeiro, 

que nos mostrou que de-
vemos acumular forças no 
campo da sociedade civil 
para continuar monitoran-
do o poder público e defen-
dendo uma agenda inclu-
siva e democrática para a 
cidade. Ampliamos a diver-
sidade de atores da nossa 
rede que se engajaram para 
analisar o Plano e que têm 
atuação em temas como ju-
ventude, educação e agri-
cultura urbana. Melhora-
mos muito nossa inserção 
na mídia  em 2017, com mais 
de 60 aparições na impren-
sa, TV e rádio pautando te-
mas como o Plano Estraté-
gico do Rio e a mobilidade 
urbana. 

O presente relatório narra 
os principais destaques da 
nossa atuação. Na primeira 
parte apresentamos a es-
tratégia de atuação da Casa 

para 2017-2020. Em seguida 
abrimos os relatos expli-
cando o processo de mo-
nitoramento que fizemos 
sobre o Plano de Metas de 
Niterói e do Rio de Janeiro, 
em articulação com orga-
nizações diversas desses 
municípios. Na sequência, 
compilamos as principais 
atividades nos capítulos 
“Monitoramento e Advo-
cacy” e “Mobilização e Ar-
ticulação” assim como em 
“Projetos Especiais”. Para 
concluir apresentamos in-
formações sobre o nosso 

trabalho de comunicação, 
as nossas receitas, despe-
sas e balanço financeiro. 
O que ficou claro é que a 
transparência e o controle 
social constituem uma pau-
ta comum entre diversos 
atores da sociedade civil 
com atuações temáticas di-
ferentes que têm o poten-
cial de gerar laços de con-
fiança para o trabalho em 
conjunto na região metro-
politana do Rio de Janeiro. 
2017 marcou o pontapé ini-
cial nesse caminho. Ainda 
há muito a ser feito! 
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PLANEJAMENTO 
CASA: 1ª REUNIÃO 

DE PLANEJAMENTO 
COM PARCEIROS

PLANEJAMENTO 
CASA: 2ª REUNIÃO 

DE PLANEJAMENTO 
COM PARCEIROS

ASSEMBLEIA 
GERAL; PLANO 

DE METAS 
AUDIÊNCIAS 
CÂMARA DE 

VEREADORES

SEMINÁRIO DE 
PLANEJAMENTO 
E COOPERAÇÃO 

INTERMUNICIPAL; 
LANÇAMENTO 
DO PAINEL DE 

MONITORAMENTO

CURSO DE 
POLÍTICAS 
PÚBLICAS

9º FÓRUM 
RIO; 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN
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TIMELINE
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5MONITORAMENTO E 
INCIDÊNCIA PLANO 

ESTRATÉGICO: 
OFICINAS COM 

PARCEIROS PARA 
ANALISAR PLANO 

ESTRATÉGICO; 
PARTICIPAÇÃO 

AUDIÊNCIAS 
PÚBLICAS; 

LANÇAMENTO 
CADERNO DE 

EXPERIÊNCIAS

MONITORAMENTO 
PLANO 

ESTRATÉGICO: 
PARTICIPAÇÃO 

AUDIÊNCIAS 
PÚBLICAS; 

ARTICULAÇÃO 
REUNIÕES 

MONITORAMENTO 
PLANO 

ESTRATÉGICO: 
ATO LÚDICO DE 

ENCERRAMENTO; 
1ª REUNIÃO DE 

CONVERGÊNCIAS

MONITORAMENTO 
PLANO 

ESTRATÉGICO: 
REUNIÃO COM 
PREFEITURA; 

2ª REUNIÃO DE 
CONVERGÊNCIAS; 

CAPACITAÇÃO 
ORÇAMENTO E 

DIREITOS ( INESC)

FÓRUM RIO; 
LANÇAMENTO 

PAINEL DO 
LEGISLATIVO

AVALIAÇÃO 2017 
E  PLANEJAMENTO 

2018

JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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A Casa Fluminense é uma 
associação civil sem fins lu-
crativos, apartidária e autô-
noma, que atua como o polo 
de uma rede de pessoas 
associadas e organizações 
parceiras. O que as une é a 
sua missão: 

Guiada por esta perspectiva, 
a Casa atua como espaço co-
mum desde a sua fundação 
em 2013. Ao chegar no final 
de 2016, a Casa Fluminense 
finalizou o seu ciclo de im-
plantação, que correspon-
de ao período de 2013-2016. 

A elaboração do Plano Es-
tratégico Casa Fluminense 
2017-2020, que estabelece 
diretrizes para a atuação da 
organização nos próximos 

CONSTRUIR COLE T I VAMENTE POL Í T ICAS E 

AÇÕES PÚBL ICAS PAR A O R IO DE JANEIRO, 

COM FOCO NA REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES, 

NO APROFUNDAMENTO DA DEMOCR ACI A E NO 

DESENVOLV IMENTO SUSTENTÁVEL .

quatro anos, contou com 
consultas online e duas ofi-
cinas de planejamento onde 
participaram  42 associados 
e parceiros. A participação 

deles no planejamento re-
forçou o espírito coletivo da 
construção da Casa.

MISSÃO E 
ESTRATÉGIAS: O 
CICLO 2017-2020

6
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Cabe ressaltar que todas 
as atividades relatadas 
aqui estão permeadas por 
uma ou mais frentes es-
tratégicas.

Para o ciclo de 2017-2020 
o Conselho de Governan-
ça foi renovado e amplia-
do para 9 conselheiros 
com mandatos de um e 

> Mobilização e articulação 
de organizações e cidadãos 
engajados na construção 
pública do Rio por meio da 
colaboração permanente; 
da promoção de encontros, 
cursos e fóruns; do estímulo 
à circulação pelo Rio inteiro; e  
da valorização da identidade 
metropolitana e fluminense.

> Informação, 
proposição e 
monitoramento por 
meio da agregação, 
análise e visualização 
de informações, 
da formulação de 
propostas e do 
acompanhamento de 
políticas.

> Comunicação e 
incidência política 
para fazer com 
que as propostas 
geradas na rede 
de associados e 
parceiros alcancem 
o debate público, 
os meios de 
comunicação, o 
poder público e a 
sociedade fluminense 
como um todo.

A S  T R Ê S 
F R E N T E S 
E S T R A T É G I C A S

dois anos.  A  ampliação 
do conselho fortalece a 
representatividade terri-
torial e temática da Casa, 
já que conta com espe-
cialistas em saneamento, 
mobilidade urbana, segu-
rança e membros que re-
presentam os territórios 
da Baixada Fluminense, de 
Niterói e da capital.

CASA FLUMINENSE   •  •  •    RELATÓRIO 2017
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Depois das eleições munici-
pais, a Casa priorizou o forta-
lecimento da cultura de moni-
toramento na sociedade civil 
fluminense. A primeira ação 
foi o monitoramento da elabo-
ração dos Planos de Metas do 
Rio e de Niterói pelas gestões 
municipais. Nesse sentido, a 
Casa iniciou um processo de 
abordar a temática do plano 
de metas desde a Campanha 
#Rio2017, incentivando a sua 
elaboração pelas prefeituras 

e divulgando o instrumento 
nas redes sociais. Também se 
buscou incidir na mídia, com 
artigo publicado no Globo, 
em 27 de fevereiro de 2017. A 
Casa adotou a estratégia de 1) 
mobilizar os parceiros; 2) or-
ganizar audiências públicas 
específicas sobre o Plano de 
Metas nas Câmaras de Vere-
adores do Rio e de Niterói; 3) 
estabelecer uma interlocução 
com as duas prefeituras a res-
peito do Plano de Metas.

2017: UM ANO DE 
TRANSIÇÃO NO 
RIO PÓS-JOGOS 
PLANO DE METAS

O Plano de Metas é um 
instrumento importante 
porque é onde constam 
as metas e iniciativas 
para os próximos quatro 
anos da gestão municipal 
que posteriormente são 
inseridas no Plano Plurianual 
(PPA) e que, portanto, têm 
prevalência na execução 
orçamentária municipal. Ele 
tem a obrigatoriedade de ser 
transparente e aberto para 
permitir o acompanhamento 
da população sobre o 
desempenho das metas. Por 
enquanto, só 46 municípios 
brasileiros, entre eles capitais 

como São Paulo, Belo 
Horizonte e Florianópolis, 
contam com o decreto do 
Plano de Metas.Uma PEC 
tramita hoje no Congresso 
Federal para que o mesmo 
valha para todos os entes 
federados.  Na metrópole do 
Rio, apenas as prefeituras 
da capital e de Niterói 
têm o dever de construir 
esse documento. Por isso, 
consideramos um exercício 
importante de nos articular 
com a nossa rede e outros 
atores para monitorar a 
construção dos Planos de 
Metas.

O  Q U E  É  O 
P L A N O  D E  M E T A S ?

CASA FLUMINENSE   •  •  •    RELATÓRIO 2017
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A exigência da implanta-
ção do Plano de Metas é 
um desdobramento pre-
visto na Campanha Rio 
2017. Após o período elei-
toral, a Casa manteve-se 
presente na articulação 
com 20 organizações lo-
cais da sociedade civil e 
contribuiu na elaboração 
do documento Propostas 
da Sociedade Civil para a 
Gestão Municipal de Ni-
terói, agrupadas de acor-
do com os eixos de atua-
ção do Plano Estratégico 
da Prefeitura Niterói Que 
Queremos (NQQ). A Casa 
Fluminense e o Fórum de 
Transparência de Niterói 
estabeleceram uma dinâ-

PLANO 
ESTRATÉGICO 
NITERÓI  QUE 
QUEREMOS

mica de acompanhamento 
e colaboração com a equi-
pe da Secretaria de Plane-
jamento, Modernização da 
Gestão e Controle de Ni-
terói (SEPLAG) para a defi-
nição dos indicadores que 
a cidade adotará para mo-
nitorar suas metas.

A Casa realizou, junto com 
o Fórum de Transparência 
e Controle Social, o Deba-
te Público sobre o Plano de 
Metas na Câmara de Verea-
dores de Niterói em março 
com o objetivo de ampliar 
a discussão do tema, dis-
seminando-o tanto para o 
setor público quanto para 
a sociedade civil. O evento 
contou com a participação 
de 8 vereadores: Betinho 
(SD), Gabriel Oliveira (PTB); 
Talíria Petrone (PSOL); Le-
onardo Giordano (PCdoB); 
Bira Marques (PT); Paulo 

Agenda 21 Niterói

Casa Fluminense

Colégio Brasileiro de Arquitetos (CBA)

Conselho Comunitário da Orla da Baía de 
Niterói (CCOB)

Conselho de Arquitetura e Urbanismo do 
Brasil (CAU-BR) 

Espaço Cultural da Grota

Fórum de Juventudes Niterói

Fórum de Atenção e Prevenção ao Álcool e 
outras Drogas

Fórum Municipal de Assistência Social 

Fórum Municipal de Economia Solidária 
de Niterói

Fórum Popular Permanente de Defesa dos 
Direitos da Criança e do Adolescente de Niterói

O R G A N I Z A Ç Õ E S  P A R T I C I P A N T E S
Fórum de Transparência e Controle 
Social de Niterói

Grupo de Ação, Pesquisa e Orientação 
em Projetos Sociais (GAPOPS)

Grupo de Vigilantes da Câmara (GVC)

Instituto de Arquitetos do Brasil 
(IAB - Leste Metropolitano)

Ilumina Estratégia e Inovação em 
Segurança Pública - UFF

Instituto Baía de Guanabara (IBG)

Niterói Como Vamos 

Observatório da Política Nacional de 
Resíduos (OPNRS)

Observatório Social de Niterói 
Soluções Urbanas

9

https://drive.google.com/file/d/0BzpjaUy9VVBGZU1lbU9HbmxGMzQ/view
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http://www.seplag.niteroi.rj.gov.br/site/artigo_detalhe.jsf?id=142
http://www.seplag.niteroi.rj.gov.br/site/artigo_detalhe.jsf?id=142
http://casafluminense.org.br/pensando-as-metas-para-cidade-de-niteroi/
http://casafluminense.org.br/pensando-as-metas-para-cidade-de-niteroi/
http://casafluminense.org.br/pensando-as-metas-para-cidade-de-niteroi/
http://casafluminense.org.br/pensando-as-metas-para-cidade-de-niteroi/
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PLANO 
ESTRATÉGICO
DO RIO

Conseguimos articular 33 
organizações da sociedade 
civil para analisar de forma 
crítica e propositiva o Pla-
no Estratégico da prefeitu-
ra do Rio. Dessa forma con-
seguimos expandir a rede 
de parceiros e criamos um 
movimento autônomo e in-

dependente da sociedade 
civil no acompanhamento 
do Plano Estratégico, forta-
lecendo a capacidade cole-
tiva de monitorar e incidir 
na agenda pública da cida-
de. O processo ocorreu, a 
partir de uma articulação 
entre Meu Rio, Cidade dos 
Sonhos e Casa Fluminense. 
Como primeiro passo reali-
zamos o evento sobre Plano 
de Metas no dia 27 de março 

Eduardo Gomes (PSOL); Le-
andro Portugal (PV); João 
Gustavo (PHS). 

Após o evento na Câmara, 
a Prefeitura convocou uma 
reunião do Conselho de 
Transparência (composto por 
membros do setor público e 
da sociedade civil) no gabi-
nete do Prefeito e a Casa es-
teve presente, no dia 29/03. 
Estiveram presentes por par-
te da prefeitura, o prefeito, 
Rodrigo Neves, a Secretária 
de Planejamento, Giovanna 
Victer, a Gerente de Projetos 
da SEPLAG, Marília Ortiz, a 
coordenadora do Núcleo de 
Gestão Estratégica, Ellen Be-
nedetti, o Secretário-Execu-
tivo da Prefeitura, Axel Gra-
el, e o Procurador Geral do 
Município, Carlos Raposo.

Como desdobramentos da 
reunião, a partir de alguns 

itens que o prefeito sinali-
zou possibilidade de com-
prometimento e outros que 
precisamos continuar pres-
sionando, estão:

• Disponibilização de in-
formações na plataforma 
online sobre o andamento 
da gestão (em especial, o 
documento do Balanço de 
Entregas 2013-2016 que foi 
entregue a alguns stake-
holders em versão impres-

sa). Trabalhar mais no site 
Niterói Feito Por Você in-
formações gerenciais que 
prestem contas sobre a 
execução das metas do 
NQQ.

• Indicadores e metodolo-
gias de monitoramento.

• Cronograma do processo 
participativo do Plano de 
Metas e PPA. 

CASA FLUMINENSE   •  •  •    RELATÓRIO 2017

Audiência pública na 
Câmara Municipal de Niterói

Audiência pública na 
Câmara Municipal do Rio

http://casafluminense.org.br/evento-na-camara-municipal-do-rio-chama-atencao-para-construcao-do-plano-estrategico-2017-2020/
http://casafluminense.org.br/evento-na-camara-municipal-do-rio-chama-atencao-para-construcao-do-plano-estrategico-2017-2020/
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Casa Fluminense

Ação da Cidadania

AS-PTA - Agricultura Familiar e Agroecologia

Associação Cidade Escola Aprendiz

Associação de Cineclubes do Rio de Janeiro

CAU/RJ - Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do Rio de Janeiro

CECIP - Centro de Criação de Imagem 
Popular

Cidade dos Sonhos

Cine Vila

COMACS MANGUINHOS - Comissão dos 
Agentes Comunitários de Saúde 
de Manguinhos

ComCat - Comunidades Catalisadoras
Fórum Estadual de Economia Solidária 

O R G A N I Z A Ç Õ E S  P A R T I C I P A N T E S
Fórum Permanente de Catadores e 
Catadoras da Cidade do Rio de Janeiro

Fundação Cidadania Inteligente

IAB/RJ - Instituto de Arquitetos do Brasil

Instituto Baía de Guanabara

Instituto Igarapé

IBASE - Instituto Brasileiro de 
Análises Socioeconômicas

ISER - Instituto de Estudos da Religião

ITS Rio - Instituto de Tecnologia 
e Sociedade

Meu Rio

MobiRio - Associação carioca 
pela Mobilidade Ativa

Movimento Baía Viva

Movimento Todos pela Cultura

Observatório da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos

Observatório de Favelas

Observatório Social do Rio

Ponto de Memória da TV Maxambomba

Quiprocó Filmes

Rede Carioca de Agricultura Urbana

Redes da Maré

RIPeR – Rede de Informação e Pesquisa 
em Resíduos

Sarau do Escritório

TETO

Verdejar Socioambiental
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na Câmara de Vereadores. 
Marielle Franco e Tarcísio 
Motta (PSOL), compuseram 
a mesa junto com a Casa e 
o Meu Rio. As assessorias 
de Alexandre Arraes (PSDB), 
Paulo Pinheiro (PSOL) e Cé-
lio Luparelli (DEM) também 
estiveram presentes. 

Depois do evento, conse-
guimos estabelecer uma in-
terlocução constante com 
Aspásia Camargo, a então 
Subsecretária de Planeja-
mento e Gestão Governa-
mental e seu gabinete a res-
peito do Plano Estratégico no 
Rio. A prefeitura finalmente 

Arquitetos do Brasil (IAB), 
Redes da Maré e a Rede Ca-
rioca de Agricultura Urbana 
organizaram encontros no 
centro, Complexo da Maré e 
Zona Oeste do Rio nos dias 
15, 26 e 28 de agosto res-
pectivamente, para analisar 
e comentar o Plano. As con-
siderações levantadas nes-
ses encontros foram con-
solidadas em uma segunda 
versão da análise sociedade 
civil sobre o Plano, titulado 
“Comentários, críticas e su-
gestões ao Plano Estratégi-
co do Rio de Janeiro 2017-
2020”.

lho) para avaliar o Plano Es-
tratégico, que mobilizaram 
mais de 40 atores da socie-
dade civil. O objetivo não 
era comentar o documento 
inteiro, mas fazer uma aná-
lise capaz de apresentar um 
contraponto relevante para 
qualificar o debate sobre o 
plano da prefeitura do Rio 
para 2017-2020. Na primeira 

publicou o Plano Estratégi-
co no dia 4 de julho, depois 
do prazo permitido pela lei 
orgânica. Os mecanismos de 
participação social no Plano 
realizados pela prefeitura 
foram muito abaixo da nos-
sa expectativa.

Organizamos três oficinas 
presenciais (10, 11 e 21 de ju-

audiência pública (24 de ju-
lho) entregamos oficialmen-
te à prefeitura uma primeira 
análise do Plano Estratégico 
feita por atores da sociedade 
civil articulados pela Casa, 
resultado das três oficinas 
presenciais.

Impulsionados e apoiados 
pela Casa, o Instituto de 

Encontro da sociedade civil 
no Complexo da Maré
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No total 44 metas 
foram comentadas e 
os seguintes 12 pontos 
foram escolhidos como 
prioritários entre 
os parceiros para 
apresentar à prefeitura:

1. Expansão da coleta 
e tratamento de esgoto 
para toda cidade. 
Afirmar a Baía de 
Guanabara;

2. Segurança para 
os bairros que mais 
precisam e não apenas 
na orla marítima 
da Zona Sul;

3. Publicar o Plano 
Municipal de Mobilidade 
Urbana Sustentável 
(PMUS);

4. Garantir a transparência 
na tarifa de ônibus;

5. Entregar Habitações de 
Interesse Social no Centro, 
revisar o Porto Maravilha;

6. Transparência e diálogo 
sobre áreas de risco 
geológico e urbanização 
de favelas;

7. Expandir com qualidade 
para 73,7% as matrículas 
em tempo integral na Rede 
Pública até 2020;

8. Programa de Fomento 
à Cultura que tenha dentre 
seus critérios a redução das 
desigualdades territoriais, a 
democratização do acesso e 
da produção artística 
na cidade;

9. Implantar o 
Parque Urbano de 
Realengo e o Parque 
Urbano da Serra da 
Misericórdia;

10. Criação de uma 
Política Municipal de 
Agricultura Urbana;

11. Expansão da coleta 
seletiva com inclusão 
dos catadores;

12. Disponibilizar 
portal para o 
monitoramento das 
metas e avançar nos 
planos regionais.

marca o início desse tipo de 
intervenção da Casa e cons-
tituiu uma oportunidade de 
fazermos a entrega do do-
cumento publicamente e 
conseguimos falar com mais 
de 100 pessoas. Nenhuma 
delas tinha ciência sobre o 
Plano. 

Para fortalecer a participa-
ção online lançamos junto 
com o Meu Rio a plataforma 

No mês de setembro a 
prefeitura simplesmente 
abandonou o processo de 
consulta pública, tanto on-
-line, quanto presencial. O 
período de consulta públi-
ca encerrou no dia 29 de 
setembro e para marcar a 
conclusão do processo de 

participação da sociedade 
civil no Plano, organizamos, 
junto com Meu Rio e Cida-
de dos Sonhos, uma ação 
de rua no centro da cidade 
(na saída do metrô Cario-
ca) no dia 26 de setembro 
para chamar a atenção dos 
transeuntes sobre o plano 
estratégico, os 12 pontos e 
a importância do monito-
ramento do Plano Estraté-
gico pela sociedade. A ação 

https://www.metasprorio.
meurio.org.br/ para coletar 
assinaturas apoiando os 12 
pontos prioritários a serem 
apresentados para a prefei-
tura. Em uma semana cole-
tamos mais de 2500 assi-
naturas, sete vezes mais do 
que a prefeitura conseguiu 
de participação em todo pe-
ríodo de consulta do Plano. 
No mesmo dia enviamos à 
prefeitura esse último do-

cumento analisando o Pla-
no. Posteriormente, deman-
damos da prefeitura uma 
reunião para recebermos o 
feedback para discutir as 
mudanças que serão incluí-
das ou não no Plano.  A reu-
nião foi realizada no dia 10 
de outubro e contou com 

http://casafluminense.org.br/sociedade-civil-elege-12-prioridades-para-revisao-do-plano-estrategico-do-rio-ate-2020/
http://casafluminense.org.br/sociedade-civil-elege-12-prioridades-para-revisao-do-plano-estrategico-do-rio-ate-2020/
https://www.metasprorio.meurio.org.br/
https://www.metasprorio.meurio.org.br/
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a presença da Casa, Redes 
da Maré, Meu Rio, Verdejar, 
CECIP, Ação da Cidadania e 
MobiRio. Como encaminha-
mento da reunião, a prefei-
tura sinalizou positivamen-
te para a inclusão do Plano 
de Mobilidade Sustentável, 
para a atualização do Plano 
Municipal de Saneamento 
Básico, a revisão da meta de 
reduzir crimes somente na 
orla da cidade e a inclusão 
de metas para o fomento à 
cultura.

No início de 2018 houve 
mudanças na prefeitura. 
O vereador Paulo Messina 
(PROS), inicialmente líder 
do governo na câmara mu-
nicipal, assumiu a Casa Ci-
vil e a gestão do Plano Es-
tratégico.A subsecretaria 
de Planejamento e Gestão 
Governamental foi extinta 
e a Aspásia Camargo mu-

dou de cargo. Até o pre-
sente momento a prefeitu-
ra não apresentou a nova 
revisão do Plano Estraté-
gico, nem informou quais 
serão os mecanismos para 
o monitoramento público 
das metas.

CASA FLUMINENSE   •  •  •    RELATÓRIO 2017

Ação de rua sobre o 
Plano Estratégico do Rio
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Realizado em abril na sede 
do Instituto de Arquitetos 
do Brasil, o Seminário de 
Planejamento e Coopera-
ção Municipal teve o ob-
jetivo de produzir um am-
biente de diálogo em torno 
da capacitação técnica das 
equipes de governo e de 
possibilidades de coopera-
ção entre as prefeituras. A 
programação do seminário 
apresentou experiências 
concretas e bem-sucedidas 
de gestores de outros mu-

SEMINÁRIO DE 
COOPERAÇÃO E 
PLANEJAMENTO 
INTERMUNICIPAL 

nicípios do Brasil que con-
tornaram crises e restrições 
orçamentárias nos municí-
pios a partir da valorização 
do planejamento, da gestão 
fiscal e da implantação de 
políticas públicas setoriais 
exitosas. 

O seminário contou com 
um público de 150 pesso-
as, gestores de onze dos 21 
municípios da RMRJ estive-
ram presentes no evento. 
Foram eles, Belford Roxo, 
Duque de Caxias, Japeri, 
Magé, Maricá, Mesquita, Ni-
terói, Nova Iguaçu, Rio de 
Janeiro, São Gonçalo e São 
João de Meriti. 

MONITORAMENTO
E ADVOCACY

Com relação às áreas de 
atuação, também se man-
teve certa variedade, mas 
com preponderância de se-
cretarias e departamentos 
ligados ao planejamento e 
ao aperfeiçoamento da ges-
tão pública. Contamos com 
a procura e presença de re-
presentantes da Casa Civil, 
Infraestrutura, Urbanismo, 
Fazenda, Orçamento, Capta-
ção de Recursos, Relações 
Internacionais, Parcerias Pú-
blico-Privadas, Operações, 
Articulação Institucional, 
Obras Públicas, Meio Am-
biente, Cultura, Transpor-
tes, Saúde, Segurança Pú-
blica, Educação, além de 
autarquias, como o Instituto 
Pereira Passos, e agências 
reguladoras, como a AGE-
NERSA. O perfil de cargos 
também foi bastante diverso 
e estiveram presentes, como 
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PARACAMBI

RIO DE JANEIRO

SEROPÉDICA

NOVA
IGUAÇU

DUQUE
DE CAXIAS

MAGÉ

GUAPIMIRIM

CACHOEIRAS 
DE MACACU

NITERÓI

SÃO GONÇALO

ITABORAÍ
TANGUÁ

RIO BONITO

MARICÁ

ITAGUAÍ

BELFORD 
ROXO

MESQUITA

NILÓPOLIS

SÃO JOÃO
DE MERITI

JAPERI

QUEIMADOS

secretários, subsecretários, 
diretores, superintenden-
tes, coordenadores, geren-
tes de projetos, assistentes 
e estagiários. Assessores 
parlamentares e chefes de 
gabinetes tanto do estado 
quanto de municípios tam-
bém marcaram presença no 
encontro. 

A alta participação de di-
ferentes tipos de gestores 
vindos de diversos municí-
pios da metrópole sinalizou 
a forte demanda por capaci-
tação e aprimoramento dos 
quadros das administrações 
públicas locais. 

M A P A  D A  R E G I Ã O  M E T R O P O L I T A N A  D O  R I O  D E  J A N E I R O : 
M U N I C Í P I O  D E  O R I G E M  D O S  P A R T I C I P A N T E S  D O
S E M I N Á R I O  D E  C O O P E R A Ç Ã O  ( E M  L A R A N J A )
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Seguindo a linha da impor-
tância do aprimoramento 
das gestões municipais, a 
Casa lançou o “Painel de 
Monitoramento: Instru-
mentos de Gestão do Rio 
Metropolitano” durante o 
Seminário de Planejamento 
e Cooperação Municipal. É 
uma ferramenta que apre-
senta de forma didática 
quais dos 21 municípios da 
RMRJ possuem os seguintes 
instrumentos básicos de 
gestão: 

• Lei de Acesso à Informa-
ção
• Plano de metas
• Plano diretor
• Plano de mobilidade
• Plano de saneamento bá-
sico
• Plano de resíduos sólidos 

PAINEL DE
MONITORAMENTO

• Consórcios municipais

O repasse de verbas da 
União e do Estado está 
atrelado à elaboração des-
ses instrumentos. Sem 
eles, os municípios não têm 
direito a receber esses re-
cursos financeiros. Portan-
to, o baixo grau de cumpri-
mento com as obrigações 
de planejamento por parte 
dos municípios - nenhum 
entregou o Plano Munici-
pal de Mobilidade Urbana 
- revela a sua capacidade 
deficiente de execução. A 
escolha dos instrumentos 
a serem monitorados ba-
seou-se nos eixos de diag-
nósticos e propostas cons-
truídos coletivamente na 
Agenda Rio 2017. O painel é 
uma ferramenta facilmente 
apropriável que levanta a 
discussão do planejamen-
to de políticas públicas de 

uma maneira mais amigá-
vel e clara.

O Painel gerou reações no 
âmbito do poder público. A 
prefeitura de Magé enviou 
o Plano Diretor revisado 
para linkar diretamente 
com o Painel de Monito-
ramento, pois o Plano não 
estava disponível no portal 
de transparência do muni-
cípio. O Plano de Resíduos 
Sólidos de São João de Me-
riti também foi linkado no 
Painel após constatação 
de que não estava dispo-
nível no site da prefeitura.  
O Painel teve como impac-
to mobilizar as prefeituras 
em questão para colocar 
as informações de planeja-
mento de forma mais trans-
parente. Dessa forma elas 
mostraram ter uma postu-
ra responsiva às informa-
ções trazidas pelo Painel. 

No âmbito da sociedade 
civil, o Painel fortaleceu 
o entendimento de vários 
coletivos de base sobre le-
gislação e execução de po-
líticas públicas.

CASA FLUMINENSE   •  •  •    RELATÓRIO 2017
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Em novembro, durante o 
10º Fórum Rio, lançamos o 
Painel do Legislativo, uma 
plataforma amigável para 

PAINEL DO 
LEGISLATIVO 

acessar a produção legis-
lativa da Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de 
Janeiro (ALERJ) no período 
de 2015 a 2017, tendo como 
base principal os eixos da 
Agenda Rio e os Objetivos 

de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS). As iniciati-
vas legislativas podem ser 
pesquisadas em função dos 
filtros classificados por tipo 
de iniciativa, número, autor, 
lei, eixo Agenda Rio ou ODS, 

entre outros. O painel é 
mais uma ferramenta para 
facilitar o conhecimento 
sobre o universo legislati-
vo, assim como o monitora-
mento dele. O painel já foi 
utilizado por organizações 

como a Anistia Internacio-
nal para pesquisar a legis-
lação sobre segurança pú-
blica do Estado do Rio.

http://casafluminense.org.br/nova-plataforma-de-monitoramento-da-casa-fluminense-e-lancada-no-10o-forum-rio/
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Em agosto, a Casa lançou 
o primeiro edital do Fun-
do Casa Fluminense sobre 
mobilidade urbana voltado 
para coletivos de comunica-
ção comunitária. O objetivo 
cumprido foi de fortalecer 
a produção de conteúdos 
para formação e debate so-
bre mobilidade urbana na 
Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro a partir de 

FUNDO CASA 
FLUMINENSE 
I  CHAMADA 
PÚBLICA PARA 
MOBILIDADE 
URBANA 

um olhar territorializado. 
Recebemos 26 projetos de 
coletivos do Rio, da Baixada 
Fluminense e de São Gon-
çalo. No total, guiados pe-
los critérios da diversidade 
territorial, temática e de lin-
guagem, selecionamos oito 
deles, quatro produções au-
diovisuais curtas e quatro 
matérias jornalísticas

Os selecionados foram:

AUDIOVISUAL
• Facção Feminista Cineclu-
be
• Coletivo Favela em Foco
• Raízes em Movimento
• Site da Baixada

SÉRIE DE REPORTAGENS (IN-
CLUI TAMBÉM PODCAST)
• Enraizados
• Portal de Queimados
• Viva Voz
• Fala Manguinhos

Os coletivos trataram so-
bre temas como os moto-
taxis como solução à di-
ficuldade de mobilidade 
urbana dentro das favelas; 
a mobilidade nos trens sob 
uma perspectiva de gêne-
ro; o teleférico no Comple-
xo do Alemão e a mobili-
dade dentro do Alemão; o 
bilhete único e transparên-
cia, entre outros. As pers-
pectivas de Manguinhos, 
Queimados, Jacarezinho, 
Nova Iguaçu, e Zona Oeste 
ilustraram a diversidade e 
os pontos comuns de quem 
vive os desafios da mobili-
dade urbana e direito à ci-
dade na pele. 

Além de gerar um legado 
material na medida em 
que os produtos gerados 
estão disponíveis online 
de forma gratuita, o edi-
tal contribuiu para formar 
laços entre comunicado-
res populares de diversos 
pontos da metrópole. Os 
três encontros que pro-
movemos para os apoia-
dos foram importantes 

nesse sentido. O último 
encontro foi o lançamen-
to das curta-metragens, 
que aconteceu no evento 
anual Circulando, promo-
vido pelo Instituto Raízes 
em Movimento, um centro 
de pesquisa-ativismo do 
Complexo do Alemão que 
trabalha com formação e 
protagonismo da juventu-
de do Alemão. 

CASA FLUMINENSE   •  •  •    RELATÓRIO 2017

MOBILIZAÇÃO 
& ARTICULAÇÃO

“MUITA GENTE FALOU DE QUANTO FOI 
UM GANHO IMPORTANTE, A PARTIR 
DESSE EDITAL TER JUNTADO OITO 
GRUPOS QUE TÊM UM TRABALHO 

SÓLIDO E NEM SEMPRE TÊM A 
OPORTUNIDADE DE COOPERAR E 

L IGAR PONTOS”
— EDILANO, FALA MANGUINHOS
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CURSO DE 
POLÍTICAS 
PÚBLICAS 

Inaugurado em 2016, o cur-
so de Políticas Públicas 
acontece anualmente por 
um período de 12 semanas. 
Seu objetivo é gerar capa-
cidades em atores diversos 
da sociedade civil para par-
ticipar de forma aprofunda-
da na formulação, debate e 
monitoramento de políti-
cas públicas na metrópole 
do Rio. O curso é gratuito 
e está aberto a lideranças, 
ativistas e integrantes de 
organizações atuantes em 
todos os pontos desse Rio 
metropolitano. Como cri-

térios de seleção optamos 
pela diversidade do grupo 
de alunos, tanto em ter-
mos de atuação e experiên-
cia no campo das políticas 
públicas, como pela moti-
vação em realizar o curso. 
A análise das característi-
cas pessoais como gênero, 
raça, faixa etária e local de 
moradia, nos ajuda a com-
por uma turma significati-
vamente heterogênea, re-
presentada por pessoas de 
vários municípios da me-
trópole fluminense. 

• O curso tem uma carga 
horária de 80 horas 
distribuídas em aulas e 
conferências semanais

• Ele está estruturado em 3 
ciclos: 

• 1°: se concentra nos 
aspectos diversos 
relacionados à organização 
e funcionamento do 
Estado, incluindo os ciclos 
orçamentários nos três 
níveis de governo

• 2°: analisa o papel 
da sociedade civil no 
monitoramento destes 
processos.

• 3°: mergulha nos 
sistemas setoriais de 
políticas públicas (saúde, 
educação, emprego e 
renda, mobilidade urbana, 
saneamento básico, 

segurança pública, meio 
ambiente e cultura) 
no Rio e o desenho e 
execução destas

• O curso também 
inclui conferências 
abertas para o público 
amplo como forma de 
promover a participação 
dos inscritos que não 
foram selecionados para 
o curso. 

Cada aula é ministrada 
por um/a especialista 
da área, oriundo/a da 
academia, sociedade 
civil e até mesmo com 
experiência no setor 
público. O corpo docente 
é portanto diverso e 
plural, que contribui 
para expandir a rede 
dos participantes. 
 

Um dos apoiados, do co-
letivo Favela em Foco, 
comentou que muitas ve-
zes as ONGs chegam nos 
territórios tentando in-
visibilizar o que já exis-
te, mas no caso do Fundo, 
a Casa valorizou o que já 
existe e ainda por cima 
uniu o grupo, e isso é mo-
tivo de celebração. Essas 
palavras de parabéns nos 
mostraram que estamos 
no caminho certo para a 
valorização de iniciativas 
existentes e a capilariza-
ção de debates tão im-
portantes como o da mo-
bilidade urbana que tem 
um impacto no dia a dia 
da população. 

Trabalhar com mobilização 
através do formato de edi-
tal gerou um grande apren-
dizado no sentido em que 
mostrou um caminho viável 

para fortalecer uma capaci-
dade e postura proativa na 
sociedade de incidência e 
monitoramento de políticas 
públicas no médio prazo. 

20



21

CASA FLUMINENSE   •  •  •    RELATÓRIO 2017

M U N I C Í P I O  D E  O R I G E M  D O S  A L U N O S  D O  2 ª  C U R S O  D E  P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S

Belford Roxo

Cachoeiras de Macacu

Duque de Caxias

Guapimirim

Itaboraí

Itaguaí 

Japeri

Magé

Mesquita

Nilópolis

Niterói

Nova Iguaçu

Queimados

Rio de Janeiro

São Gonçalo

São João de Meriti

Seropédica

Tanguá

Grand Total
2010 30 40 5050

1

1

1

1

1

1

1

1

12

45

1

1

2

3

3

3

5

1

6
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Mais do que uma ferramen-
ta de formação, o curso 
busca fortalecer os laços de 
confiança entre os diversos 
participantes. O ambiente 
do curso fomenta a intera-
ção, troca de experiências e 
ideias entre os participan-
tes, reforçando a articula-
ção e a cultura de colabo-
ração e compartilhamento 
de saberes entre diferentes 

agentes da metrópole do 
Rio. O curso também tem 
um papel de fortalecer jo-
vens e novos protagonistas 
e de ampliar a rede da Casa. 
Em 2016 selecionamos 35 
participantes oriundos de 
12 municípios da metrópole 
entre mais de 300 inscritos. 
Em 2017 ampliamos para 40 
participantes de 16 municí-
pios entre 587 inscritos.

“O CURSO PERMITIU UM 
APROFUNDAMENTO DO 
CONHECIMENTO SETORIAL, 
PRINCIPALMENTE NAS TEMÁTICAS 
COM AS QUAIS NÃO TEMOS 
TANTA FAMILIARIDADE POR NÃO 
TRABALHARMOS DIRETAMENTE. 
ESSA VISÃO GERAL DAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS É ESSENCIAL PARA UM 
MONITORAMENTO CIDADÃO DAS 
GESTÕES. ALÉM DISSO, APRENDI 
MUITO A PARTIR DAS ATUAÇÕES E 
MILITÂNCIAS DOS ALUNOS.”
— LUISA FENIZOLA, ALUNA

Temos descoberto novos ta-
lentos graças ao curso. Co-
nectamos uma estudante, 
oriunda de Japeri, ao Mobi-
liza Japeri, grupo que discu-
te a mobilidade urbana do 
município. Outro estudante 
passou a compor o conse-
lho de governança da Casa 
para depois entrar como co-
ordenador de mobilização e 
incidência.

aula da prof. Cláudia Cruz sobre saúde pública 
no Curso de Políticas Públicas
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tas à promoção do desen-
volvimento sustentável — 
presentes nos 17 ODS das 
Nações Unidas, principal-
mente segurança pública, 
mobilidade urbana, resí-
duos sólidos e saneamen-
to básico, áreas de conser-
vação e parques públicos, 
cultura de monitoramento 

da sociedade civil e de em-
preendedorismo social. 

Já o 10º Fórum Rio foi o re-
sultado de um processo de 
mobilização que começou 
com duas reuniões de con-
vergências em setembro e 
outubro respectivamente 
cujo intuito foi de mobili-

zar diversos atores da so-
ciedade civil em torno das 
pautas urgentes para 2018. 
O Fórum em si foi realiza-
do no dia 25 de novembro 
no galpão da Ação da Ci-
dadania e é considerado 
como um marco na história 
da Casa, por ter mobiliza-
do umas 500 pessoas e ter 

uma programação extensa 
de 20 atividades que inclu-
íram debates, oficinas, ro-
das de conversa, cineclube 
e apresentações culturais. 
As mesas abordaram te-
mas como: segurança pú-
blica, mobilidade urbana, 
habitação,controle social 
e transparência na gestão 

Principal encontro presencial 
da rede da Casa, em 2017 re-
alizamos duas edições do Fó-
rum Rio. 

O 9º Fórum Rio foi realiza-
do em São João de Meriti 
em junho em parceria com 
a primeira edição do Vira-
da Sustentável Rio 2017, 
articulando movimentos, 
organizações e represen-
tantes do poder público 
em São João de Meriti para 
um dia inteiro de debates e 
rodas de conversa. O obje-
tivo era estimular o debate 
e o surgimento de propos-
tas coletivas de políticas 
públicas entre os múltiplos 
atores sociais da metrópo-
le. Os temas versaram so-
bre a nova agenda urbana 
e as metas globais com vis-

FÓRUM 
RIO

23Mesa sobre mobilidade urbana no 
9º Fórum Rio em São João de Meriti

http://casafluminense.org.br/10o-forum-rio-convergencias-da-sociedade-civil-para-2018/
http://x
http://x
http://casafluminense.org.br/9o-forum-rio-sao-joao-do-meriti-recebe-liderancas-sociais-para-debater-os-rumos-da-metropole/
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• Graças à parceria com a 
plataforma de voluntaria-
do Atados recebemos 24 
voluntários para colaborar 
no atendimento, acolhida e 
relatoria das mesas de de-
bates. Sem essas funções 
feitas por voluntários não 
teria sido possível realizar 
o Fórum na escala maior. 

• Por primeira vez fizemos 
uma cobertura colaborati-
va nas redes sociais sobre 
o Fórum em parceria com o 
coletivo Voz da Baixada para 
fortalecer a transmissão de 
informações direto do front.

• Teve exposição de 18 
banners acadêmicos sobre 
temas alinhados com os 12 
eixos da Agenda Rio, apro-
ximando a discussão da 
Casa com a academia.

• Além disso os elementos 
artísticos do Fórum foram 
realizados por vários ato-
res diferentes: o espetá-
culo São Sebastião do Rio 
de Janeiro da Companhia 
de Mysterios e Novidades; 
show do Passinho Rede 
Funk Social; exposição 
fotográfica do Passinho 
Carioca e da #JanelaFlu-
minense; exposição de 
lambes do Coletivo Femini-
cidades.

Lançamos o Painel do Le-
gislativo, ferramenta para 
acompanhar a produção le-
gislativa de 2015 a 2017.

pública, violência de gêne-
ro, entre outros. O objeti-
vo principal do evento foi 
debater o Rio metropolita-
no e suas prioridades e fo-
mentar convergências en-
tre atores da sociedade civil 
para defender uma visão de 
longo prazo para o Rio em 
2018, que tenha a redução 
das desigualdades territo-
riais e a Agenda 2030 de De-
senvolvimento Sustentável 
como prioridades da ação 
pública. A riqueza da pro-
gramação foi possível gra-
ças ao intenso trabalho de 
articulação que contribuiu 
para que os parceiros coor-
denassem e se responsabi-
lizassem para conduzir uma 
atividade durante o evento. 
Vários elementos do Fórum 
foram construídos em par-
ceria com outras organiza-
ções, conferindo um cará-
ter coletivo ao encontro:
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500 PESSOAS FOI O 
PÚBLICO MÉDIO

17 EXPOSITORES 
NA FEIRA

18 PÔSTERES 
ACADÊMICOS 
EXPOSTOS

24 VOLUNTÁRIOS 
ENVOLVIDOS

556 
COMPARTILHAMENTOS 
EM REDES SOCIAIS DA 
TAG #10ºFÓRUMRIO

45 MIL PESSOAS 
ALCANÇADAS NO 
FACEBOOK

2021 ACESSOS À 
PÁGINA OFICIAL DO 
EVENTO (13 A 26 DE 
NOVEMBRO)

20 ATIVIDADES ENTRE 
DEBATES, OFICINAS E 
CINECLUBE

NÚMEROS 
DO FÓRUM

10º Fórum Rio 
na Ação da Cidadania
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A Casa participa de even-
tos dando palestras e con-
tribuindo com reflexões em 
rodas de conversa na me-
trópole. Ela também dá su-
porte mais direto à diversas 
organizações, ajudando na 
construção da programação, 
divulgação e participação de 

para fazer, pensar e de-
bater arte e política. Ao 
todo, 800 jovens passaram 
por essas ações em 40 ca-
sas. Dessa forma, a inicia-
tiva busca fortalecer jo-
vens para pensar o futuro 
da cidade do Rio a partir 
da periferia. Como apoia-

diversas iniciativas. Seguem 
quatro exemplos.

1. Festival 
Todo Jovem é Rio

Idealizada pela Agência 
Redes de Juventude, a ini-
ciativa tem o objetivo de 

formar lideranças jovens 
de origem popular e criar 
uma rede de casas que se-
jam referência para direi-
tos e oportunidades. Entre 
novembro 2017 e janeiro 
2018, 40 casas de jovens 
de regiões populares do 
Rio abriram suas portas 

dor oficial, a Casa realizou 
uma oficina de cultura de 
monitoramento para os jo-
vens líderes do festival  e 
acompanhou vários encon-
tros nas casas dos jovens.

2. Fórum 
Grita Baixada

A Casa Fluminense faz par-
te da coordenação do Fó-
rum Grita Baixada e con-
tribuiu para a realização 
do 1º Seminário de Segu-
rança Pública com Cida-
dania em Queimados, que 
aconteceu em outubro. 
A Casa colaborou com a 
construção da programa-
ção, divulgação, condução 
do cerimonial e participa-
ção em uma das mesas. O 
tema do encontro foi “Su-
peração da violência e de 

AÇÕES
EM REDE

  A Ç Õ E S  E M  R E D E   Q U A N T I D A D E

  PA R T I C I PA Ç ÃO  E M  F Ó R U N S  R E G U L A R E S   14

  PA L E S T R A S  E  D E B AT E S   52

  E N C O N T R O S  E  B O N D E S   6

  A P O I O  I N S T I T U C I O N A L  PA R A  I N I C I AT I VA S   12

  A P O I O  D O  F U N D O  C A S A  F L U M I N E N S E   15

  T O TA L  D E  A Ç Õ E S  E M  R E D E   99
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preconceitos”. Participa-
ram o prefeito e o secre-
tário de segurança pública 
de Queimados assim como 
outros secretários, um de-
putado estadual, um vere-
ador e representantes da 
sociedade civil assim como 
familiares de vítimas de 
violência. O evento con-
tou com o depoimento de 
um familiar de uma pessoa 
assassinada uma semana 
antes do encontro. Nunca 
antes na história de Quei-
mados tinha acontecido um 
seminário sobre o tema de 
segurança pública organi-
zado pela sociedade civil, 
o que mostra o papel fun-
damental do Fórum Grita 
Baixada em abrir espaços 
de discussão sobre ques-
tões urgentes.

A Casa também apoiou a 
candidatura do Fórum Gri-

ta Baixada para integrar 
o Conselho de Segurança 
Pública do Estado do Rio 
de Janeiro (CONSPERJ), aju-
dando a fortalecer a repre-
sentação da Baixada Flu-
minense nesse espaço de 
participação sobre políti-
cas de segurança pública.

3. Comité Popular 
de Lutas da Baixada

A Casa participa do secre-
tariado do Comité Popular 
de Lutas da Baixada e es-
teve na construção da As-
sembleia Popular da Água, 
que aconteceu no dia 30 
de setembro na Unigran-
Rio, no campus de Duque 
de Caxias. O objetivo des-
se evento foi o de dialogar 
com a CEDAE, responsável 
pelas obras do PAC na Bai-
xada Fluminense, para en-
tender o plano de obras e 

os andamentos das obras 
de expansão da rede de 
abastecimento e reparo. O 
evento foi aberto ao públi-
co e participaram repre-
sentantes de movimen-
tos sociais e organizações 
da sociedade civil como 
a FASE, FORAS, FAPP, CE-
DAC, MPS, representantes 
da academia (UniGranRio, 
UFRJ, UERJ). 

4. Seminário Impacto 
dos Resíduos Sólidos 
na Baía

A Casa apoiou na constru-
ção desse seminário que 
foi organizado em novem-
bro pelo Instituto Baía de 
Guanabara  e cujo objeti-
vo foi discutir os impac-
tos dos resíduos sólidos 
na bacía hidrográf ica da 
Baía de Guanabara. Várias 
discussões foram levanta-

das sobre diversos temas, 
como por exemplo: a le-
gislação dos resíduos só-
lidos, olhando para o que 
os planos municipais de 
resíduos sólidos devem 
incluir dada a precarie-
dade da implementação 
das diretrizes do Plano 
Nacional de Saneamento; 
coleta seletiva; economia 
circular do lixo, inclusão 
remunerada dos catado-
res na cadeia de recicla-
gem. Representantes de 
organizações da  socieda-
de civil com atuação am-
biental, da universidade e 
das prefeituras de Niterói, 
São Gonçalo, Maricá par-
ticiparam do evento.

27
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rança

A Ç Õ E S  E M  R E D E
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FESTIVAL TODO 
JOVEM É RIO
RIO DE JANEIRO

FÓRUM GRITA 
BAIXADA 
BAIXADA 

SEMINÁRIO IMPACTO DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS NA BAÍA  
NITERÓI

COMITÊ POPULAR 
DE LUTAS DA BAIXADA 
BAIXADA
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A Casa participa do projeto 
MOBCidades (2017 - 2019), 
coordenado pelo Instituto 
de Estudos Sócio-Econô-
micos (INESC) desde Brasí-
lia e financiado pela União 
Europeia, cujo objetivo é 
fortalecer as capacidades 
de 50 organizações da so-
ciedade civil em 10 cidades 
do Brasil para monitorar 
o orçamento das políti-
cas de mobilidade urbana 

PROJETO 
MOBCIDADES 
ORÇAMENTO  
E  DIREITO À 
CIDADE 

PROJETOS
ESPECIAIS

e fortalecer as suas ações 
de incidência. Como pon-
to focal para o Rio de Ja-
neiro, a Casa Fluminense é 
responsável por mobilizar  
quatro parceiros para par-
ticiparem das atividades 
de capacitação na metodo-
logia de Orçamento e Di-
reitos, do INESC. O projeto 
prevê um cronograma de 
capacitações presenciais e 
online começando em 2017 
e acontecendo ao longo de 
2018. 

A primeira capacitação pre-
sencial aconteceu em ou-
tubro e participaram dela: 
Mobiliza Japeri, Observa-

tório Social do Rio, União 
Gonçalense de Ciclistas, 
MobiRio. Aprendemos so-
bre os ciclos de planeja-
mento orçamentário, nos 
debruçando sobre os ins-
trumentos do Plano Pluria-
nual (PPA), Lei de Diretrizes 
Orçamentários (LDO), Lei 
Orçamentária Anual (LOA). A 
capacitação já teve um im-
pacto visível em fortalecer 
a capacidade de incidên-
cia da União Gonçalense 
de Ciclistas já que o grupo 
conseguiu encaminhar al-
gumas emendas para o PPA 
de São Gonçalo com rela-
ção à política cicloviária 
do município. Descobrimos 
que o município de Japeri 
não tinha PPA, o que reve-
lou uma capacidade grave-
mente deficiente da gestão 
pública municipal para pla-
nejar as políticas públicas 
da cidade.
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“PARA MIM TEVE UM 
ANTES E UM DEPOIS 

DESSA CAPACITAÇÃO NA 
MINHA ATUAÇÃO NA UNIÃO 

GONÇALENSE DE CICLISTAS. 
GRAÇAS AOS CONHECIMENTOS 

ADQUIRIDOS NO PROJETO 
MOBCIDADES CONSEGUI 

INCIDIR COM IMPACTO NAS 
POLÍTICAS DE MOBILIDADE 
URBANA DE SÃO GONÇALO. 

SEM A CASA FLUMINENSE NÃO 
TERÍAMOS SABIDO NUNCA 

DESSA OPORTUNIDADE 
BACANA DE APRIMORAR O 

NOSSO TRABALHO.”
— CHARLES GOMES, UNIÃO 

GONÇALENSE DE CICLISTAS

A Casa atuou como uma ar-
ticuladora capaz de conec-
tar organizações de atua-
ção nacional com  grupos 
locais e de fortalecê-los no 
processo. A participação 
deste projeto contribuirá 

para fortalecer as capa-
cidades da própria Casa e 
seus parceiros locais para 
monitorar o orçamento pú-
blico e o processo de for-
mulação de políticas públi-
cas de mobilidade urbana.

participantes do projeto 
MOBCidades no Rio de Janeiro
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A Casa Fluminense, como 
membro da SDSN Brasil e 
em parceria com a GIZ, por 
meio do projeto Solutions 
Initiative, lançou em outu-
bro 2017 o Caderno “ODS 
no Rio metropolitano e 
no Brasil: Experiências de 
Territorialização, Monito-
ramento e Incidência dos 
Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável”, como 
referência para agentes do 
setor público, privado e da 
sociedade civil. O propósi-
to é difundir e aprofundar 
as discussões e colaborar 
para o cumprimento dos 
ODS no Brasil e no Rio de 
Janeiro até 2030. O caderno 
apresenta um levantamen-
to de ações que buscam 
territorializar, monitorar e 
incidir através da Agenda 

CADERNO 
ODS

2030 em diferentes regiões 
metropolitanas brasileiras 
em torno dos ODS, e mais 
especificamente com rela-
ção ao 11 (Cidades e Comu-
nidades Sustentáveis), ten-
do como ponto de partida 
a cidade metropolitana do 
Rio de Janeiro.
 
A publicação amplia o olhar 
sobre a questão urbana 
para além do território mu-
nicipal e busca compreen-
der os desafios específicos 
das áreas metropolitanas, 
que reúnem municípios 
com diferentes caracterís-
ticas, a partir de exemplos 
de ações que vêm ocorren-
do em diversos locais no 
Brasil, seja na esfera local, 
estadual ou no âmbito das 
políticas nacionais. Desta 
forma, os ODS se apresen-
tam como uma metodologia 
que direciona diferentes 

esforços em prol do de-
senvolvimento sustentável, 
consolidando metas e indi-
cadores comuns aos públi-
cos interessados.

São três capítulos que reú-
nem experiências inovado-
ras e sugerem uma metodo-
logia que pode ser aplicada 
e difundida. O primeiro faz 
uma apresentação sobre 
o que significam os Obje-
tivos do Desenvolvimento 
Sustentável e a especifici-
dade da dimensão urbana, 
contextualizando o propó-
sito de reunir experiências 
com a Agenda 2030. O ca-
pítulo seguinte comenta 
alguns processos de moni-
toramento dos ODS, que é 
verificado em escala glo-
bal, agora no nível local, 
por meio de metodologias 
de coleta e utilização de 
dados para o acompanha-

mento das metas. O ter-
ceiro capítulo aponta para 
a aplicação das metodolo-
gias pelos diversos atores, 
e demonstra como elas ser-
vem de instrumento de in-
cidência para a cooperação 
metropolitana, bem como 
quais são as conquistas e 

desafios enfrentados no 
Brasil e na Região Metro-
politana do Rio de Janei-
ro sobre o tema. Por fim, 
são trazidas algumas re-
comendações e a proposta 
de criação do Observatório 
Metropolitano para os ODS 
(MetrODS).

http://casafluminense.org.br/projetos/caderno-de-experiencias-ods-no-rio-metropolitano-e-brasil/
http://casafluminense.org.br/projetos/caderno-de-experiencias-ods-no-rio-metropolitano-e-brasil/
http://casafluminense.org.br/projetos/caderno-de-experiencias-ods-no-rio-metropolitano-e-brasil/
http://casafluminense.org.br/projetos/caderno-de-experiencias-ods-no-rio-metropolitano-e-brasil/
http://casafluminense.org.br/projetos/caderno-de-experiencias-ods-no-rio-metropolitano-e-brasil/
http://casafluminense.org.br/projetos/caderno-de-experiencias-ods-no-rio-metropolitano-e-brasil/
http://casafluminense.org.br/projetos/caderno-de-experiencias-ods-no-rio-metropolitano-e-brasil/
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Os principais   
desdobramentos na área 
de comunicação que 
destacamos são:

• a migração das 
plataformas agendario.
org e forumrio.org para 
o portal casafluminense.
org.br com o fim de torná-
la um portal de referência 
de políticas públicas do 
Rio de Janeiro.

• Em 2017 tivemos 80 
aparições na mídia. 
Esse número inclui 
participações na mídia 
tradicional como 
programas de rádio 
e televisão, artigos 
publicados e citações 
na imprensa em veículos 

como O Globo, Rádio 
CBN, Rádio Band News, 
Rádio Nacional, Jornal 
Extra e O Dia. Também 
vimos replicações de 
nossas notícias na mídia 
alternativa, como redes 
sociais de organizações 
diversas da sociedade 
civil e coletivos de 
comunicação. O tema que 
mais apareceu na mídia 
foi o Plano Estratégico 
do Rio de Janeiro, que 
gerou 24 aparições. 
Outros temas que 
geraram interesse foi a 
realização do 10º Fórum 
Rio, questões ligadas à 
mobilidade urbana como 
por exemplo a tarifa 
do ônibus e o projeto 
MOBCidades. 

COMUNICAÇÃO

32
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Portal Casa Fluminense  - Foram 
produzidas ao longo do ano o total de 
60 notícias, 13 releases direcionados 
à imprensa, 7 artigos e 14 reportagens 
especiais. Nos últimos seis meses do ano 
a página principal do portal alcançou 
cerca de 5 mil pessoas e a comunicação 
institucional semanal atraiu cerca de 2 mil 
acessos no mesmo período. 

http://casafluminense.org.br/
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Em 2017, os principais finan-
ciadores da Casa foram a 
Open Society Foundations, o 
Instituto Clima e Sociedade 
e o Instituto Arapyaú. Para 
garantir a sua sustentabili-
dade financeira a Casa tem 
como horizonte diversificar 
as suas fontes de receitas. 
Além de conseguir novas 
parcerias com fundações 
estratégicas, outro passo 
importante é o desenvolvi-
mento de uma frente de do-
ações de pessoas físicas.

FINANÇAS E 
SUSTENTABILIDADE

  R E C E I TA S  2 0 1 7

  I N S T I T U T O  C L I M A  E  S O C I E D A D E   3 1 1 , 5 0 0. 0 0

  O P E N  S O C I E T Y  F O U N D AT I O N   3 2 1 , 7 3 4 . 2 4

  I N S T I T U T O  A R A P YA U   1 0 0, 0 0 0. 0 0

  S D S N   9 7, 5 4 6. 4 3

  I N E S C   6 0, 0 0 0. 0 0

  R E N D I M E N T O S  F I N A N C E I R O S   1 5 , 1 2 1 . 4 0

  D O A Ç Õ E S  I N D I V I D U A I S   1 3 , 6 6 3. 3 9

  I N S T I T U T O  R E P Ú B L I C A   1 0, 0 0 0. 0 0

  F U N D A Ç ÃO  B O L L   1 0, 0 0 0. 0 0

  V I R A D A  S U S T E N TÁV E L   5 , 0 0 0. 0 0

  V E N D A  D E  P R O D U T O S   1 , 7 5 1 . 0 0

  S U B T O TA L  R E C E I TA S  2 0 1 7   9 4 6, 3 1 6. 4 6
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DESPESAS
2017

42%

27%

14%

17%
PROJETOS BÁSICOS 
(FÓRUM RIO,  CURSO DE POLÍT ICAS 
PÚBLICAS,  FUNDO CASA FLUMINENSE, 
PORTAL E AGENDA RIO)

PROJETOS ESPECIAIS
(MOBICIDADES,  CADERNO ODS, 
CAMPANHA RIO 2017)

INSTITUCIONAL E 
OPERACIONAL

EQUIPE
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PEDRO STROZENBERG

ANTÔNIO OSCAR VIEIRA

ALEX MAGALHÃES

CLARISSE LINKE

ELOISA TORRES

ELIANA SOUSA SILVA

DANIELLE FRANCISCO

JOSÉ MARCELO ZACCHI

A Casa agradece à Lívia 
Cunto, Mila Lo Bianco, 
Guilherme Karakida e 
Roberto Gevaerd pela 
sua valiosa contribuição 
ao trabalho da Casa 
enquanto fizeram parte 
da equipe até 2017. 
Agradecemos também os 
parceiros e associados 
por compartilhar essa 
construção por um Rio 
mais justo, democrático e 
sustentável. Sigamos!

INÉS ÁLVAREZ-GORTARI

ALINE SOUZA

LARISSA AMORIM

ARTHURES GARCIA

COORDENADOR EXECUTIVO 
HENRIQUE SILVEIRA

ADMINISTRATIVO 
E FINANCEIRO
LARISSA CARNEIRO 
DA CUNHA

COORDENADOR DE 
INFORMAÇÃO
VITOR MIHESSEN

ASSISTENTE DE 
INFORMAÇÃO
JOÃO PEDRO MARTINS

COORDENADORA DE 
COMUNICAÇÃO 
ALINE SOUZA

ASSISTENTE DE 
COMUNICAÇÃO
LARISSA AMORIM

COORDENADOR DE 
MOBILIZAÇÃO E INCIDÊNCIA 
DOUGLAS ALMEIDA

ASSESSORA DE 
MOBILIZAÇÃO 
YASMIN MONTEIRO

ASSESSORA DE 
DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL
INÉS ÁLVAREZ-GORTARI

CONSELHO DE 
GOVERNANÇA

NÚCLEO 
EXECUTIVO

COORDENAÇÃO 
DO RELATÓRIO 
DE ATIVIDADES 
2017

DESIGN

AGRADEÇIMENTOS


